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ABSTRACT. FEEDlNG AND DIEL CYCLE OF FEEDING OF HOPLOSTERNUM LlTTORALE

(HANCOCK) (SILURlFORMES, CALLlCHTHYIDAE) IN THE LAGOONS GUARANÁ AND PATOS
OF THE UPPER PARANA RIVER, BRAZIL. Hoplosternum tittorale (Hancock, 1828) is an
abundant species in the lagoons ofthe upper Parana river floodplain. This species was
sampled in Patos and Guarana lagoons in the tlood period (November/92-May/93) and
low water period (June-October/93). To analyse food contents in the diet were analysed
stomach of91 adults. Twenty seven food items were recorded, amongthem, Testaceae,
Nematoda, microcrustaceans, quironomids and organic detritus were predominant.
These items allows to characterize the species as bentivore. To study feeding activity
were analized 565 adults stomach contents. Food intake was more intense during
flooding. Considering diel variation, the species started to eat during dusk, increasing
during night, stopping to eat during daytime.
KEY WORDS. Siluriforrnes, Callichthyidae, Hoplosternum tittorale, feeding, die1
cycle, lagoons

A planície de inundação do alto rio Paraná está inserida no último trecho não
represado desse rio em território brasileiro. Esse ambiente, embora sujeito a grandes
variações sazonais e espaciais na composição ictiíca, apresenta uma rica assembléia
de peixes, com cerca de 170 espécies identificadas (AGOSTINHO & ZALEWSK.I 1996).
Entre elas, o tamboatá Hoplosternum littorale (Hancock, 1828), um siluriforme,
predominante nas lagoas, que são ambientes rasos e ricos em macrófitas aquáticas.
Essa espécie, além de possuir um alto valor comercial em alguns países da América
do Sul, apresenta como cacterísticas, fácil reprodução em ambientes confinados e
boa tolerância a baixos níveis de oxigênio, o que a torna propícia ao cultivo (LUQUET
et aI. 1990).

A despeito dos inúmeros estudos sobre a ictiofauna do rio Paraná, não existe
registro sobre a biologia do tamboatá. A alimentação e a reprodução dessa espécie
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foram descritas por WINEMILLER (1987) em Cano Maraca na planície de inundação
da Venezuela, e estudos experimentais sobre atividade alimentar têm sido desen­
volvidos por BOUJARD et aI. (1990, 1991, 1992).

Neste trabalho são descritas a alimentação e o ciclo diário de ingestão de
alimento de exemplares de H. littorale capturados em duas lagoas permanentes
(Guaraná e Patos), localizadas na planície de inundação do alto rio Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

A região de estudo inclui as lagoas Guaraná e Patos, trecho que compreende
a margem direita do rio Paraná, especificamente os segmentos inferiores dos rios
Baiae Ivinheima, respectivamente (Fig. I). A lagoa do Guaraná (53°20'W, 22°42'S)
situa-se à margem direita do rio Baia, interligando-se a esse rio por um estreito canal.
A lagoa dos Patos (22°43'12S, 53°17'37W) localiza-se à margem direita do rio
Paraná e a margem esquerda do rio Ivinheima, com o qual se comunica através de
um canal durante o ano todo.
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Fig. 1. Localização geográfica da região de estudo com indicação dos locais de coleta.

As coletas foram realizadas nos períodos de cheia (março, abril, maio,
novembro, dezembro/92 e janeiro, fevereiro/93) e seca (junho a outubro/92) (Fig.
2). Para as capturas dos peixes, foram utilizadas redes de espera simples e tresmalho
de diferentes malhagens (3-16cm), que ficaram expostas por 24 horas, com despes­
cas a cada quatro horas, em cada lagoa. Após a despesca e obtenção de dados
biométricos de rotina (Ls, Wt), o material biológico para análise foi fixado em
formo I 4%.
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Fig. 2. Variação mensal do nível hidrológico do rio Paraná de março/92 a fevereiro/93 com
indicação das fases de cheia e seca.

Para a determinação da dieta, foram analisados os conteúdos estomacais de
91 exemplares adultos (Ls= 8,3-18,5cm) através dos métodos de freqüência de
ocorrência e pontos (HYSLOP 1980), que foram combinados no Índice Alimentar
(IAi) (KAWAKAMI & VAZZOLER 1980), e expressos em porcentagem. Para caracte­
rização de jovens e adultos, considerou-se o tamanho de prime"ira maturação de
acordo com VAZZOLER (1996). No entanto, o número insuficiente de jovens não
permitiu incluí-los nas análises da dieta e da atividade alimentar.

Para a atividade alimentar, foram examinados os conteúdos estomacais de
565 indivíduos adultos, a qual foi avaliada através do grau médio de repleção
estomacal, em cada horário de captura, de acordo com a seguinte escala: (O)
estômago vazio; (I) parcialmente vazio (volume do estômago ocupado até 30%);
(2) parcialmente cheio (volume ocupado de 30% a 60%) e (3) cheio (volume
ocupado acima de 60%).

RESULTADOS

Os resultados da análise de conteúdos estomacais de indivíduos adultos de
H. littorale, mostraram um espectro amplo e variado de tipos de alimento (27 itens),
embora poucos tenham sido dominantes, na dieta, em ambas as lagoas (Tabs I, lI).
De modo geral, os grupos mais explorados foram os microcrustáceos (Cladocera e
Ostracoda), representando cerca de 20% do IAi, quironomídeos (cerca de 20%) e
nematóides (cerca de 10%). Além desses, detrito orgânico e tecamebas destacaram­
se também na alimentação dos exemplares capturados na lagoa do Guaraná, ambos
representando cerca de 12% do IAi. A dieta de H. littorale na lagoa do Guaraná e
na lagoa dos Patos foi significativamente similar (SPEARMAN rs=0,833; P= 0,0 I).
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Tabela I. Freqüência de ocorrência, volumétrica e do Indice Alimentar (IAi) dos itens encon-
trados nos conteúdos gástricos de adultos de H. littorale da lagoa dos Patos (N=37).

Itens Ocorrência (%) Volume (%) IAi(%)

Tecameba 24 9,45 47 5,97 7,84
Nematoda 23 9,06 62 7,88 9,93
Rotifero 4 1,57 22 2,80 0,61
Bryozoa 11 4,33 22 2,80 1,69
Acarina 10 3,94 25 3,18 1,74
Bivalvia 3 1,18 15 1,90 0,31
Gastropoda 9 3,54 28 3,56 1,75
Cladocera 25 9,84 75 9,53 13,04
Copepoda 15 5,91 37 4,70 3,86
Conchostraca 4 1,57 17 2,16 0,47
Ostracoda 33 12,99 106 13,47 24,31
Chironomidae (larva) 31 12,21 98 12,45 21,12
Coleoptera (adulto) 3 1,18 10 1,27 0,21
Coleoptera (larva) 2 0,79 4 0,51 0,06
Ephemeroptera (larva) 3 1,18 23 2,92 0,48
Hemiptera (adulto) 4 1,57 23 2,92 0,64
Odonata (larva) 2 0,79 17 2,16 0,24
Orthoptera (adulto) 1 0,39 2 0,25 0,01
Resto de inseto 8 3,15 32 4,07 1,78
Escamas 4 1,57 9 1,14 0,25
Algas 5 1,97 7 0,89 0,24
Detrito vegetal 7 2,76 25 3,18 1,22
Detrito orgânico 16 6,30 68 8,64 7,57
Grão de areia 7 2,76 13 1,65 0,63

Do total de indivíduos capturados, 57,3% encontravam-se com estômagos
vazios. A atividade alimentar diária, em cada lagoa e fase do ciclo hidrológico, está
representada na figura 3. Em ambas as lagoas, a tomada de alimento foi mais
acentuada durante a cheia.

Com relação a atividade alimentar diária, verifica-se que durante a cheia os
padrões de tomada de alimento são mais nítidos independente de variações sazonais
ou espaciais, a alimentação é mais intensa nos horários crepusculares, intensifican­
do-se durante à noite, e diminuindo ou até cessando durante o dia. Observa-se,
inclusive, ausência de captura durante o dia, no período de águas baixas, principal­
mente na lagoa dos Patos.

DISCUSSÃO

A morfologia funcional de H. littorale (boca sub-inferior, corpo coberto por
placas ósseas e achatado ventralmente) permite inferir que se trata de uma espécie
pouco ágil e que habita o fundo dos corpos de água. Aliado a isto, o tipo de alimento
consumido, ou seja, organismos da infauna bentôruca, associado a detritos e grãos
de areia, permite caracterizá-la como espécie bentófaga.
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Tabela 11. Freqüência de ocorrência, volumétrica e do fndice Alimentar (IAi) dos itens encon­
trados nos conteúdos gástricos de adultos de H. Iittorale da lagoa do Guaraná (N=54).

Itens Ocorrência (%) Volume (%) IAi (%)

Tecameba
Nematoda
Rotifero
Bryozoa
Acarina
Bivalvia
Gastropoda
Cladocera
Copepoda
Conchostraca
Ostracoda
Chironomidae (larva)
Coleoptera (larva)
Ephemeroptera (adulto)
Ephemeroptera (larva)
Hemiptera (adulto)
Homoptera (adulto)
Hymenoptera (adulto)
Odonata (larva)
Orthoptera (adulto)
Trichoptera (larva)
Resto de inseto
Escamas
Algas
Detrito vegetal
Detrito orgânico
Grão de areia

46 11,41
40 9,93

1 0,25
25 6,21
15 3,72

1 0,25
12 2,98
46 11,41
34 8,44

8 1,99
37 9,18
52 12,90
2 0,50
4 0,99
2 0,50
3 0,74
1 0,25
1 0,25
2 0,50
1 0,25
3 0,74
9 2,23
3 0,74
9 2,23
5 1,24

35 8,68
6 1,49

125
131

3
48
30

2
45

190
118

2
127
201

9
12
12
16
2
4
7
3

11
44

8
19
15

170
15

9,13
9,57
0,22
3,50
2,19
0,15
3,29

13,88
8,62
0,15
9,28

14,68
0,66
0,88
0,88
1,17
0,15
0,29
0,51
0,22
0,80
3,21
0,58
1,39
1,09

12,42
1,09

11,97
10,92

0,01
2,50
0,94
0,01
1,12

18,20
8,36
0,03
9,79

21,77
0,04
0,10
0,05
0,10
0,01
0,01
0,20
0,01
0,07
0,82
0,05
0,36
0,16

12,39
0,19
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Figura 3. Variação diária do grau médio de repleção estomacal para os adultos de H. Iittorale
por local e fase do ciclo hidrológico.

Revta bras. Zool. 14 (1): 57 - 64,1997



62 HAHN eta/.

Nos lhanos da Venezuela, WINEMILLER (1987) registrou para essa espécie,
os mesmos grupos-tróficos, embora o autor tenha constatado diferenças na dieta
quando os peixes imaturos foram comparados com os adultos, e quando os adultos
foram comparados entre diferentes estações do ano. Neste estudo, análises compa­
rativas entre jovens e adultos não foram possíveis, em função do número reduzido
de estômagos com alimento para os juvenis. Por outro lado, quando comparadas as
dietas dos peixes entre as duas lagoas, estas foram significativamente similares
quanto a qualidade dos itens ingeridos notando-se, contudo, diferenças em suas
proporções.

O maior consumo de detrito orgânico por peixes da lagoa do Guaraná pode
ser explicado pelo fato de esta lagoa apresentar uma coloração caracteristicamente
escura. Isto é devido à grande quantidade de compostos húmicos presentes em suas
águas, decorrentes da matéria orgânica autóctone e, particularmente, alóctone, que
é carreada durante as fases de inundação, acumulando-se no fundo e proporcionan­
do, portanto, maior disponibilidade desse material (TOMAZ et a!. 1992).

Os quironomídeos, muito importantes na dieta de um modo geral, devem ser
tomados não só no substrato como também em raízes de macrófitas aquáticas, que
são abundantes nas lagoas e onde estas larvas de insetos ocorrem em elevadas
densidades (FUEM-CIAMBIPADCT 1995).

Microcrustáceos e nematóides, que também se destacaram como alimento,
devem ser muito numerosos e disponíveis nestes ambientes. Os primeiros, repre­
sentados principalmente por c1adóceros, tiveram sua dominância constatada em
ambientes lênticos da planície (LANSAC TÔHA et aI. 1993). Por vezes, os conteúdos
estomacais continham unicamente esses organismos, sem vestígio algum de detrito
ou sedimento.

Acredita-se que esses itens devem ser alterados em sua ordem de importân­
cia, conforme a oferta do ambiente, como demonstrado nessa planície por TAKEDA

et a!. (1990) e LANSAC TÔHA et a!. (1993) para o zoobentos e zooplâncton,
respectivamente. Nesse sentido, WOOTTON (1990) relata que peixes são bons
amostradores e que os conteúdos gástricos refletem a disponibilidade de alimento
no ambiente.

A maior atividade alimentar dos peixes na cheia pode ser explicada porque,
em geral durante as chuvas ocorre um crescimento explosivo de microorganismos,
devido a grande quantidade de nutrientes carreada, e também uma ampliação dos
biótopos, o que conseqüentemente aumenta a disponibilidade de muitos grupos-tró­
ficos. WINEMILLER (1987) relata que a maior proporção de indivíduos com estôma­
gos vazios, no período seco, ocorre em função da depleção de oxigênio no ambiente
aquático, o que levaR. littorale a cessar sua alimentação e utilizar seu intestino para
a respiração aérea.

O ciclo de atividade alimentar, crepuscular-noturno, de H. littorale é eviden­
ciado pela captura de exemplares com estômagos totalmente vazios e mesmo
ausência de captura de exemplares durante o dia. Isto indica que os peixes não se
encontram em atividade nas duas lagoas nas horas claras do dia, o que pode ser uma
estratégia para evitar a predação por grandes piscívoros. BOUJARD et a!. (1990), em

Revta bras. Zool. 14 (1): 57 - 64,1997



Alimentação e ciclo alimentar diário de Hop/osternum fittora/e... 63

experimento realizado com essa espécie, verificaram que a tomada voluntária do
alimento também é cíclica, com uma fase acentuada de atividade alimentar entre
2:00 e 5:00 horas, ou seja, de sete a dez horas após o anoitecer natural. Esses autores
também detectaram que a alternância de claro-escuro constitui o sincronizador das
atividades locomotora, alimentar e respiração aérea para essa espécie. Tais resulta­
dos evidenciam que H. /ittorale é uma espécie noturna, cuja atividade alimentar
apresenta um ritmo exógeno, sincronizado por um estímulo periódico externo, a luz
(BOUJARD et ai. 1991).
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